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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 02-04-2012
N.Refª n.º 76/apd/12

Outras refª

Lisboa, 01-04-2012
N.Refª n.º 75/apd/12
Lisboa, 29-03-2012
N.Refª n.º 73/apd/12
Lisboa, 28-03-2012
N.Refª n.º 72/apd/12
Lisboa, 27-03-2012
N.Refª n.º 71/apd/12
Lisboa, 27-03-2012
N.Refª n.º 70/apd/12
Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 69/jp/12
Lisboa, 26-03-2012
N.Refª n.º 68/apd/12

Lisboa, 24-03-2012
N.Refª n.º 67/apd/12
Lisboa, 23-03-2012
N.Refª n.º 66/apd/12
Assunto: Greve ao trabalho na cadeia do Linhó (continuação)
Os grevistas desejam ver ultrapassada a actual situação conflitual de um modo que não seja voltar à situação que causou a tensão. A organização da greve permitiu interromper a violência crescente que se manifestava anteriormente, de que a ACED deu conta a seu tempo. A tensão conflitual canalizou a atenção dos reclusos, guardas e funcionários para a posição colectiva dos reclusos, como temos relatado. Com isso ganhou-se um tempo que pode ser usado para alterar as causas do mau estar, nomeadamente aquelas identificadas pelos grevistas.
Os grevistas manifestam, assim, através da ACED, estarem praticamente obrigados a manter o conflito, como forma de evitar a violência inorgânica entre os presos. Por outro lado sabem, por experiência própria, que quem de entre os presos avançar para representar os grevistas em eventuais negociações será não apenas castigado como perseguido. Por isso a ACED dispõe-se, a pedido dos grevistas, a mediar alguma conversa que as autoridades prisionais estejam dispostas a encetar com vista a criar uma nova situação na cadeia.
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